80307E    SEA INVADES MAPUTO NEIGHBOURHOODS

Maputo, 21 Mar (AIM) - The encroachment by the Indian Ocean into

some Maputo coastal neighbourhoods is leading Maputo City Council

to study measures to deal with the problem before it reaches

alarming proportions.

     The Pescadores (fishermen's) neighbourhood beyond the city's

popular Costa do Sol beach, and Inhaca island, have suffered

abnormally high tides every day since Sunday. The homes of 135

families in Pescadores have been flooded, as have several fishing

camps on Inhaca.

     Maputo mayor Eneas Comiche visited Pescadores on Tuesday to

learn first hand of the situation and the damage to property.

Comiche found that no casualties were reported and also no houses

have been destroyed, which he described as an "encouraging" sign.

     Among decisions taken by the municipal authorities is that

the local primary school in Pescadores, which has a first floor,

may serve as a shelter if the situation becomes worse. Boats have

been placed on maximum alert, particularly at night, to rescue

affected families.

     Could the current phenomenon be nothing more than a spring

tide ? Spring tides are unusually strong tides that occur when

the earth, moon and sun are lined up, and the gravitational force

of both the moon and the sun contributes to the tide. But there

have been plenty of spring tides on the Maputo coast before,

without flooding any houses.

     Comiche believes that this phenomenon is the result of

climate changes caused by global warming. As sea levels begin to

rise, so tidal effects will be sharper than in the past.

     Other changes, possibly due to global warming, were already

clear in Maputo before the ocean invaded Pescadores. These

include heavy erosion along the coast road, saline intrusion into

land once used for agriculture, and disappearance of mangrove

forests.

     Comiche told reporters that the effects of climate change on

coastal cities were discussed at an international meeting of

municipalities a few days ago in Paris, and the matter will be a

major theme at the world congress of municipalities scheduled for

October in Korea.

     The report of the United Nations Convention on Climate

Change, published last November, alerted against the risk of

floods in the costal cities, and Maputo was on the list of the

African cities mentioned in the document.

     Comiche said that during his visit to the South African

coastal city of Durban, in February, he found serious concern

over the issue, and there was a warning that Maputo would not

escape from the effects of global warming and sea level rises.

     The phenomenon calls for long term measures, and Comiche

argued "we cannot define any measures on our own, but we have to

work with other coastal cities and organizations who, at the

level of the African Union, the United Nations, and the world at

large are researching the phenomenon".
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Beira e Pemba sofrem invasão da água do mar 

MAIS duas capitais provinciais, nomeadamente Beira e Pemba, foram afectadas pelas fortes marés que desde o passado domingo atingem diferentes pontos da costa moçambicana e não só. As águas do mar invadiram casas precárias erguidas ao longo da Praia Nova, na cidade da Beira, e no Bairro de Paquetequete, na baía de Pemba, em Cabo Delgado. 

Maputo, Quinta-Feira, 22 de Março de 2007:: Notícias 

 

Na capital provincial de Sofala, o facto, que resulta de um fenómeno espacial pouco comum derivado da posição relativa entre o sol, a terra e a lua, registou-se nas manhãs da última terça-feira e ontem, afectando cerca de 1300 famílias, algumas delas obrigadas a abrigarem-se numa pequena escola e nas bermas da rua da marginal.

Relativamente à baía de Pemba, informações colhidas pela nossa Reportagem dão conta de que as fortes marés registaram-se na noite de terça-feira e as águas do mar atingiram o Bairro de Paquetequete.

Ontem a Rádio Moçambique noticiou que a ligação entre Marracuene e Macaneta, na província do Maputo, estava interrompida.

Entretanto, na capital do país, mais concretamente no Bairro dos Pescadores, onde o fenómeno se regista desde o passado domingo, há indicação do agravamento da situação e, de acordo com informações facultadas pelo secretário daquela zona residencial, Orlando Machava, foram já afectados mais de 150 agregados familiares.

Segundo ele, a maré alta da noite de terça-feira e madrugada de ontem atingiu mais áreas do bairro e a água do mar ameaçava invadir o Centro Educacional do Chiango, que alberga crianças em situação difícil.

Naquele centro vivem em regime de internato 65 menores que a qualquer momento poderão ser evacuados se a tendência persistir.

Orlando Machava disse que para caso de emergência o Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC) prometeu disponibilizar pelo menos 20 tendas de campanha para os que ficarem sem abrigo. Num outro desenvolvimento disse que, derivado da situação, as autoridades locais estão preocupadas com a ocorrência de surtos de cólera e/ou de malária, dado o agravamento das condições de saneamento na zona.

Para mitigar uma possível situação de cólera, o Ministério da Saúde disponibilizou ontem algumas quantidades de cloro para o tratamento da água de consumo.

De referir que com a invasão das águas do mar os pouco poços existentes na zona estão inoperacionais, sendo que o abastecimento de água está desde ontem a ser assegurado pelo Corpo de Salvação Pública (bombeiros) e por um privado amigo da zona que ainda ontem forneceu 10 mil litros do precioso líquido, contra quatro mil fornecidos pelos bombeiros.

O Conselho Municipal de Maputo, em coordenação com o Instituto Nacional de Gestão de Calamidade (INGC) e a Cruz Vermelha de Moçambique (CVM), segundo informações em nosso poder, continua a monitorar a situação, tendo tomado medidas para evitar a perda de vidas humanas e minimizar os efeitos das marés.

De referir que o fenómeno foi provocado por um alinhamento perfeito entre o sol, a terra e a lua, provocando perturbações atmosféricas que resultaram na forte agitação das águas do mar.

Há notícias segundo as quais outros pontos do mundo se estão a ressentir do fenómeno, sendo que o porto de Durban, na África do Sul, chegou a ter que ser encerrado.  

Mudanças climáticas já afectam Maputo : Água do mar invade Inhaca e “Pescadores” 

A ILHA da Inhaca e o bairro dos Pescadores, na cidade de Maputo, estão desde o último domingo a ser invadidas pelas águas do mar, um fenómeno associado às mudanças climáticas no mundo. O facto verifica-se também no bairro da Matola “A”, havendo indicação do registo de ondas gigantes na praia de Xai-Xai, província de Gaza. Em Maputo, o fenómeno foi registado com maior gravidade durante as marés altas das noites dos dias 18 e 19 do mês em curso, com a inundação de diversas infra-estruturas económicas e sociais, dentre as quais residências, acampamentos de pescadores, empreendimentos turísticos e outros, tendo agravado os sinais derivados da erosão costeira.

Maputo, Quarta-Feira, 21 de Março de 2007:: Notícias 

 

Na zona continental do bairro dos Pescadores foram contabilizados, até à tarde de ontem, 136 famílias afectadas pela invasão das águas, que em alguns casos atingiram mais de meio metro de altura, danificando alguns móveis, electrodomésticos e produtos alimentares e levando mesmo alguns moradores a abandonar temporariamente as suas casas.

Na Ilha da Inhaca foram registadas inundações em alguns acampamentos localizados nas zonas baixas ao longo da costa, resultando em avultados danos em bens móveis e imóveis e produtos diversos em cinco dos 15 casos reportados.

As fortes marés são apontadas como sendo resultado da ocorrência de um fenómeno espacial pouco comum, derivado da posição relativa entre o Sol, a Terra e a Lua. Com efeito, a determinado momento de segunda-feira, segundo refere o Conselho Municipal da Cidade de Maputo, ocorreu um alinhamento perfeito entre o Sol, a Terra e a Lua, provocando perturbações atmosféricas que, em alguns casos, resultaram na forte agitação das águas do mar, originando as fortes marés que admite-se levarão alguns dias a estabilizar.

O efeito é agravado pela contínua subida do nível das águas do mar provocado pelo aquecimento global derivado da emissão excessiva de gases para a atmosfera.

Segundo o Conselho Municipal da Cidade de Maputo, os efeitos nocivos da subida do nível das águas do mar já são visíveis na capital do país, sendo o exemplo mais flagrante o desaparecimento gradual da Avenida da Marginal, bem como a redução das faixas de areia ao longo das praias. Há igualmente o problema de intrusão salina em grandes porções de terra outrora utilizadas pela população para a prática da agricultura.

Nas três ilhas localizadas a poucos quilómetros da cidade de Maputo e pertencentes ao território municipal, começam a ser notáveis os efeitos das mudanças climáticas, caracterizados pelo desaparecimento de mangais, a exemplo da Ilha de Inhaca, onde os 10 hectares de mangal outrora existentes resumem-se actualmente a cerca de um hectare.

Regista-se ainda a degradação da qualidade da água dos poços, desertificação por morte de espécies vegetais devido à seca, deixando as dunas desprotegidas e agravando a erosão por transporte eólico de solos, efeito particularmente notável na Ilha dos Portugueses, escassez de terras aráveis para a prática da agricultura, entre outras situações.

Entretanto, Eneas Comiche, falando à comunicação social, disse que o fenómeno já era previsto, o que não se sabia era onde e quando é que iria acontecer. Disse que quando da sua visita de trabalho à cidade sul-africana de Durban, foi alertado sobre a ocorrência de tal fenómeno na faixa costeira do nosso país e a previsão apontava para ontem.

Comiche disse que o efeito das mudanças climáticas sobre as cidades costeiras foi discutido há dias em Paris, durante a reunião da Organização Mundial das Cidades e Governos Locais Unidos (UCLG), havendo compromisso de se debater o assunto com mais incidência em sessão especial da organização durante o congresso que vai ter lugar em Outubro próximo na cidade de Jeju, na Coreia do Sul. Desse encontro, segundo disse, poderão sair algumas recomendações e propostas concretas não só para os governos nacionais, mas também para a Organização das Nações Unidas (ONU).

JOÃO FUMO

Praia de Tofo ameaçada 

A praia de Tofo, um dos maiores pontos de atracção turística da cidade de Inhambane e do país, está seriamente ameaçada pela erosão causada por ondas gigantes que arrastam terra nas imediações das estâncias e casas de verão construídas na zona. 

Maputo, Quinta-Feira, 15 de Março de 2007:: Notícias 

 

As autoridades municipais de Inhambane mostram-se impotentes para travar o avanço das águas do mar que dia após dia ameaçam “engolir” um dos lugares mais procurados de Moçambique.

Lourenço da Silva Macul, edil de Inhambane, lembrou que há dias registou-se um fenómeno invulgar na zona de Tofo, o qual foi caracterizado por ondas gigantes que ao atingir o continente arrastam terras, reduzindo não só o espaço de  lazer, como também a consistência  dos empreendimentos implantados ao longo da praia.

“Um fenómeno igual registou-se em 2004, onde ondas gigantes deitaram abaixo muitas árvores de sobra, entre casuarinas e eucaliptos para além de que extensões consideráveis de terras foram arrasadas. Na ocasião, especialistas disseram tratar-se de um fenómeno que acontece de quarenta em quarenta anos, embora não tenham afastado a hipótese de a coisa se repetir antes daquele período”, recordou Lourenço da Silva Macul.

Recentemente, de acordo com a fonte, o fenómeno pôs em risco a vida dos turistas. “Estamos a sensibilizar aos operadores turísticos locais para unirem esforços para combater o fenómeno, porque o município não tem recursos para financiar as obras, nomeadamente para a contratação de uma empresa para a construção de um muro de protecção com pelo menos 200 metros de cumprimento, do lado esquerdo para quem entra na praia de Tofo”, disse Macul.

Explicou que a barreira que se pretende seja construída terá as mesmas características que a erguida no Hotel Marinho. “Não fosse este muro o Hotel Tofo e outras estâncias já não estariam naquele local”, disse Macul, recordando que a zona que hoje é atingida por ondas, há três anos existiam barracas.

O Município diz ter recebido um apoio da DANIDA tendo efectuado estudos para a construção de uma protecção.

Entretanto, o proprietário do Nordino Lodge, na praia de Tofo, entende que os operadores turísticos organizados pela Associação da Hotelaria e Turismo em Inhambane deviam intervir para resolver o problema da erosão.
